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RESUMO: Diariamente gases são lançados na atmosfera de forma natural ou antrópica, assim, 

gerando cadeias de efeitos, como, aquecimento global e efeito estufa, as quais devem ser entendidas a fim 

de mitigá-las em contribuição à vida humana e sustentabilidade do planeta. As variáveis obtidas por 

sensoriamento remoto, índice de vegetação e temperatura, auxiliam na determinação do sequestro de 

carbono conjuntamente com as geotecnologias. O presente estudo objetivou estimar o fluxCO2 e o 

sequestro de carbono existente nas diferentes classes de uso e ocupação ocorrentes na Região de 

integração do Rio Caeté nos anos de 2015 e 2020, nos municípios de Cachoeira do Piriá, Viseu e 

Bragança, localizados na mesorregião Nordeste do Estado do Pará, em que se encontram as integrações 

das zonas de recuperação, zonas de conservação e zonas de consolidação das atividades produtivas. Para 

tanto, os dados foram oriundos de imagens dos satélites Landsat 5 e Landsat 8 adquiridas no site do 

United States Geological Survey (USGS), as quais passaram por tratamento, ou seja, calibradas 

radiometricamente e atmosfericamente por meio do Software QGIS 3.10.12, ainda, em virtude da 

impossibilidade de determinação do fluxCO2 em campo, ao serem obtidas as imagens, houve a relação 

com a intensidade da feição espectral do CO2 com espectros de radiância centrados a 2,0 µm. Analisou-se 

o Índice de Vegetação por Diferença Normalizada (NDVI) e a Temperatura da Superfície Terrestre 

(TST), para quantificar o sequestro de carbono realizado pela cobertura da terra. Os resultados 

apresentaram que, em Bragança e Viseu a temperatura demonstrou-se amena em ambos os anos nas 

regiões das zonas de conservação e as temperaturas mais elevadas ocorreram nas zonas de recuperação e 

zonas de consolidação das atividades produtivas. Além disso, o NDVI no ano de 2015 em todas as zonas 

correspondeu a áreas com baixa vegetação, entretanto, no ano de 2020 mesmo com o índice baixo de 

vegetação, houve um leve aumento, tornando-se evidente o lento processo de regeneração. Assim, é 

perceptível a importância das zonas de conservação e recuperação, visto que, as zonas de conservação 

auxiliam na permanência da fauna e flora, aumentando o fluxo de CO2 e o equilíbrio da temperatura e do 

clima, como também as zonas de recuperação que auxiliam no processo de regeneração das áreas 

degradadas, atentando-se para as zonas de consolidação das atividades produtivas que há um fluxo 

populacional, com exploração das terras e os consequentes estágios de degradação, evidenciados por altos 

índices de temperatura, redução da vegetação e sequestro de carbono, sendo de suma importância a 

implementação de limites de ocupação racional nesse território e zonas ecológicas, assim, contribuindo 

para a regeneração de áreas verdes e desenvolvimento sustentável. 
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1 Link do Vídeo: https://youtu.be/Y4s_aW7adFI 
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